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A região do Domo de Itabaiana localizada no agreste sergipano se apresenta como um 
importante compartimento morfoestrutural, de geodiversidade bem particularizada sob 
condições de marcante metamorfismo regional, neste são evidenciadas dinâmicas 
diferenciadas da Paisagem geomorfológica. Dá analise realizada emerge a relação 
pedogênese-morfogênese, onde hoje na área ocorre o predomínio da morfogênese.  
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ABSTRACT: 
The region of the Dome of Itabaiana located in Sergipe harsh presents itself as an 
important morphostructural magazine, well individualized geodiversity under 
conditions of marked regional metamorphism, this differentiated dynamic 
geomorphological landscape are highlighted. From the analysis emerges pedogenesis- 
morphogenesis relationship, in the area where today the predominance of 
morphogenesis occurs.  
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O mapeamento geomorfológico-geológico se apresenta como uma importante 
ferramenta no estudo do modelado da superfície terrestre, pois este acaba traduzindo e 
sintetizando várias metodologias e resultados das respectivas pesquisas. A cartografia 
geomorfológica representa-se como técnica de grande eficiência para análise do relevo. 
Este se constitui na base da pesquisa e representa a concretização gráfica da pesquisa 
finalizada. Este é ao mesmo tempo representa uma síntese como produto, como também 
o instrumento que direciona a pesquisa. Essa análise se inicia com a abordagem da 
dinâmica de fatores exógenos que assumem importante relevância na dinâmica e 
compartimentação geomorfológica. São agentes transformadores da superfície terrestre 
ao longo do tempo geológico, e cabe a geomorfologia e a geologia o estudo dessas 
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transformações entendendo que a superfície terrestre não foi sempre à mesma e que 
continuará evoluindo como num movimento dialético derivado do confronto entre essas 
forças contrárias de agentes construtivos e modeladores. A área em questão, Domo de 
Itabaiana em Sergipe foi analisada em escala de detalhe (Figura 01), com o objetivo de 
monitorar, analisar e registrar informações sobre as formas e tipos de processos que 
ocorre na referida área. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: 
Foi realizada revisão da literatura a cerca dos temas desenvolvidos, trabalhos em campo, 
onde foi montando um experimento com o intuito de monitoramento dos processos 
vigentes de caráter superficial na paisagem, segundo a metodologia de Guerra (1996) o 
método remete a aplicação de 16 pinos, de cerca de 20 cm cada, em uma encosta onde é 
visível a ocorrência de processos erosivos. Os pinos foram fincados no solo, enterrados, 
deixando apenas uma pequena parte dos mesmos acima do solo. Estes pinos foram 
numerados e criou-se um esquema em papel milimetrado, com sua distribuição espacial, 
além da localização precisa na encosta dos pinos por meio de coordenadas geográficas, 
sendo monitorados periodicamente a cada mês, os dados foram plotados em uma 
planilha e posteriormente construídos infográficos referentes aos dados obtidos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
A encosta selecionada para monitoramento está entre as cotas de 215 m e 290m onde se 
destacam a ocorrência de intensos eventos de erosão superficial, sob as formas de 
sulcos, ravinas e voçorocas. Esses processos decorrem do escoamento superficial difuso 
e concentrado, sobretudo quando o solo é desprovido de cobertura vegetal. Estas formas 
de morfogênese superficial ao longo da encosta acabam por desenvolver dois tipos de 
processos erosivos: a erosão em lençol e erosão por sulcos. A primeira é causada por 
escoamento difuso da água da chuva, resultando na remoção progressiva e relativamente 
uniforme dos horizontes superficiais do solo, onde fica visível a predominância da 
morfogênese no remodelamento do relevo na área. A segunda é formada a partir de uma 
concentração do escoamento superficial provocando incisões na superfície do terreno, 
podendo evoluir para ravinas ou voçorocas. No terço médio e inferior da encosta o solo 
encontra-se desprotegidos de vegetação o que provoca uma instabilidade acentuada. É a 
partir desse fator que se explica a força dos processos erosivos nessa encosta, observa-se 
uma grande perca da vegetação nativa e sendo assim a superfície fica exposta a grandes 
processos erosivos, como também, fica comprovado pelos altos valores obtidos através 
do monitoramento dos pinos, que mostram os maiores índices de remoção de material 
superficial, ocorrendo no mês de junho que apresenta o maior índice de precipitação e 
estando relacionado diretamente com as áreas desprovidas de cobertura superficial, 
mesmo em áreas com uma declividade mais baixa (em média de 250m), acaba 
remobilizando um material espesso formado in situ demostrando que esta encosta 
passou um período estável, permitindo a ação de agentes do intemperismo formar esses 
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Localização da área de estudo 
 
Localização da área de estudo, encosta da Serra Comprida, borda leste do Domo de Itabaiana 
Pinos 
 
Resultado de monitoramento dos pinos de erosão referente aos meses de novembro 2013 a junho de 2014  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A encosta encontrada no Domo de Itabaiana, apresenta duas fases distintas, a primeira 
de estabilidade, possibilitando a formação de um manto de alteração espessos, e a 
segunda fase de instabilidade com presenças de erosões em sulcos, ravinas e voçorocas, 
estas podem ter sido provocadas por mudanças no uso das terras, como a retirada da 
cobertura vegetal, como também uma mudança natural onde a vegetação passou a ser 
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mais esparsa em um período mais seco dentro do Quaternário, permitindo assim que 
chuvas torrenciais removessem partes desse manto de rochas alteradas, perdurando até 
os dias atuais com taxas de retirada desse solo, chegando a valores discrepantes entre os 
períodos chuvosos e secos. 
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